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Descançaram emfim. Os 
manifestantes também. E a 
proposito,cumpre-nos aclarar 
que, quando em o nosso nu- 
mero passado noticiamos as 
manifestações de desagrado 
feitas á porta dos nossos cor- 
religionários,muito proposita- 
damente não citamos nomes. 
Enthusiasmos de momento 
que um bom somno Er 
esquecer e insultos que fa- 
cilmente se perdoariam. Na- 
da mais. Por Deus!... nun- 
ca chamar manifestação or- 
deira á gritaria infernal com 
morras e vivas do estylo,as- 
sobiados a toda a força dos 
pulmões. A manifestação 
ordeira da occasião seria, 
limpo o fato e posta a gra- 
vata preta, a horas que não 
incommodasse e, fazendo- 
se annunciar,procurar o do- 
no da casa para felicitai-o, 
anlmando-o com palavras a 
proseguir no caminho trilha- 
do. Mais lindo e mais decen- 
te. Ora agora—viva A— 
morra B—é de velha e mal- 
creada usança. Fique pois o 
insulto para quem o proferiu 
e o barrete para quem me- 
lhor lhe sirva. Quanto a nós 
não tivemos a pretensão, le- 
viandade sequer, de insul- 
tar pessoa alguma; fizemo- 
nos echo das queixas que nos 
apresentaram pessoas muito 
distinctas e educadas. 

Julgamos ter assim dado 
uma explicação aos que se 
julgaram offendidos no nos- 
so passado numero, certos 
de que em nada os encom- 
modaria o que dissemos, co- 
mo em epistola nos é con- 
fessado. 

Nem -1 Victoria de dc«e- 
nove votos pôde embria- 
gar os apaixonados que le- 
varam a sua alegria a pon- 
to de se gaudiarem com fo- 
guetorio, gaita de folies e 
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PRIMEIRA PARTE^ 
AS VICTIMAS DO CORAÇÃO 

C A-PITXJIL.O XII 

UM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

E Mauricio Michaud se- 
gundo tinha resolvido saiu 
com o medico e transportou 
o corpo de Dancourt inerte 
e ensanguentado para den- 
tro dum carro. 

...A^ onze horas, Hele- 
na, pelo braço de seu pae 
subia as escadas da Madelei- 
ne. 

O altar brilhava e estava 
bellamente ornamentado 
com mil luzes e mimosas flô- 

jberraria aos nossos amigos 
e coisas que^de forma algu- 
ma podemos desmentir,mui- 
to embora os de entendi- 
mento obscuro assim o quei- 
ram, que, mesmo pedindo, 
insultam. Apre! (é com el- 
les). 

\jlicia politica 

No dia 7 diziam as Novi- 
dades: 

«Noticias que nos chegam 
da Arcada dizem-nos que o 
barómetro marca furiosa 
borrasca nos mares minis- 
teriaes, ahi para o fim do 
mez corrente, como quem 
diz, depois do regresso d^l- 
re . Aquelles a quem é dado 
lêr estes instrumentos des- 
tinados a registar o abaixa- 
mento brusco das pressões 
politicas, vão-se mexendo 
com grande actividade e na 
ancia de tomar o pesado 
madeiro da governação pu- 
blica. A avaliar pelo numero 
de pretendentes, ou ha gros- 
sa inconsciência, ou não é 
tão mau como o pintam, o 
estado dos negocies públi- 
cos». 
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Acaba de se desligar da 
firma commercial d^sta pra- 
ça, Solheiro & C.a, o nosso 
presado conterrâneo sr. J. 
Marques, tendo entrado co- 
mo commanditario o nosso 
bom amigo sr. Cicero Can- 
dido Solheiro. A rasão social 
em nada ficou alterada, con- 
tinuando pois o seu tirocínio 
sob a mesma firma. 

—A esta capital, acaba de 
chegar,no «Ambroze», o sr, 
Antonio Caetano de Sousa. 

res. 
Mas nem Helena nem seu 

marido prestaram attenção 
para tanta sumptuosidade... 

De joelhos sobre uma ri- 
ca almofada, ella escondeu a 
cara entre as mãos... pen- 
sava. .. 

De repente sentindo o que 
quer que fosse a traz, virou- 
se... 

O capitão Mauricio Mi- 
chaud vestido de grande uni- 
forme, atravessava a mul- 
tidão e apertando a mão de 
Courtaud, pôz-se a seu ládo. 

—Como arranjaste? per- 
guntou Courtaud em vóz bai- 
xa. 

—Bem, respondeu o offi- 
cial. 

—E... e... Dancourt? 
—Perdido. 
E com o olhar firme no 

—Também já, ha alguns 
dias, se acham n^sta cidade 
os nossos presados conter- 
râneos e amigos, srs. José 
Antonio d'Abreu Carneiro e 
Antonio Moreira, antigos e 
bemquistos commerciantes 
d1 esta praça. 

Apresentamos-lhesas nos- 
sas Boas-Vindas. 

—Acaba de ser designado 
candidato ao alto cargo de 
governador do Estado do 
Pará, o ex.mo sr. dr. João 
Coelho, actual presidente da 
camara de deputados esta- 
dual. 

A escolha não podia ser 
mais acertada, desde que o 
sr. dr. João Coelho é urn 
fervoroso adepto do partido 
republicano, onde tem pres- 
tado relevantíssimos servi- 
ços. Coração bondoso e sin- 
cero, é de esperar uma boa 
administração e, devido á 
sua intelligencia, o Pará po- 
derá orgulhar-se de ter um 
governador que saberá dar- 
Ihe o verdadeiro crédito. 

N'estas linhas, pois, tri- 
butamos a s. ex.a os nos- 
sos mais sinceros parabéns 
pela acertada escolha que o 
partido republicano fez. 

—Rea Usou-se, no dia 11 
do corrente, o tradiccional 
cyrio de N. S. de Nazareth. 
Apesar de estarmos ainda 
atravessando uma quadra de 
verdadeira miséria financei- 
ra, a concorrência foi ex- 
traordinária e as diversões 
no arraial teem tido o má- 
ximo brilhantismo. 

—Na avenida «Almirante 
Tamandaré», canto com a 
rua de Santarém, o eléctrico 
77, que fazia a linha do Ba- 
gé, apanhou, uma criancinha 
do sexo feminino, pelo ab- 
dómen que a deixou comple- 
tamente esphacelada com as 
viceras expostas. O auctor 
d^sta proeza, após o crime, 
abandonou o eléctrico e fu- 
giu. A policia, tendo conhe- 
cimento do facto, anda no 
encalço do fugitivo. 

—famílias dos nossos 
presados amigos, srs. Justi- 
niano e Antonio Esteves, 

de Helena assegurou lhe o 
mesmo que dizia ao pae 
delia. 

A nova viscondessa de Fa- 
verolles soltou um profundo 
suspiro e as suas fáces até 
então pálidas tornaram um 
pouco rosadas... 

... A' saída da egreja poi- 
sou ligeiramente a mão no 
braço de seu marido que sen- 
tia um vivo desejo de deixar 
Paris... 

Durante o caminhcf, de 
carro, até ao palacete apenas 
trocaram umas poucas pa- 
lavras. 

Henrique não estava á 
vontade para falar d'amor á 
sua mulher e esta por sua 
vez estáva indifferente por- 
que o seu pensamento esta- 
va longe... 

Esperava-os um «lunch»... 

enviamos os nossos mais 
sentidos pesames pelo falle- 
cimento de sua estremosa 
mãe, D. Emitia Esteves. 

—Consta-nos que breve- 
mente será nomeado novo 
cônsul portuguez para esta 
capital. 

—A «Liga de Repatria- 
ção» para os portuguezes me- 
nos favorecidos da sorte, 
está recebendo muitos asso- 
ciados, entre elles grandes 
personagens da colonia que 
decerto assegurarão a rea- 
lidade do seu ideal. 

E' uma ideia justa e acer- 
tada, pois é grande a quan- 
tidade de nossos patrícios 
que, desempregados e sem 
recursos, vivem sabe Deus 
como. Nós desejamos que a 
«Liga» seja uma realidade e 
fazemos votos pelo seu rá- 
pido funccionamento. 

—Com as noticias de alta 
nos estados consumidores, 
a borracha aqui tem sido 
ultimamente mais reputada' 
constando-nos que apesar de 
ser em reserva já foi ven- 
dida alguma a 65200 reis. 

Esta noticia, por ser agra- 
dável, apresso-me a forne- 
cel-a, fazendo votos para 
que ella chegue ao antigo 
preço de 7500® reis. 

—No dia 21 do corrente, 
pelas 11 horas da noite, em 
pleno arraial dos festejos 
que se estão realisando a N. 
S. de Nazareth, Alvaro Soa- 
res de Almeida Neves, de 
nacionalidade portugueza, 
por pequenas questiúnculas, 
cravou uma faca no peito de 
seu patrício Manoel Sousa, 
que morreu pouco depois. 
Após o crime, Neves evadiu- 
se, sendo preso no largo da 
Polvora e reconduzido para 
a chefatura de segurança, 
onde já confessou a sua cri- 
minalidade. 

A' vista,pois, da sua con- 
fissão como auctor do assas- 
sinato, o dr. perfeito reque- 
reu ao juiz a prisão preven- 
tiva. 

■—Em consequência de um 
insulto apopletico, falleceu, 
no dia 22 do corrente, ás 9 

c/n 'jn -Jr- w 'ZB 'Sn wo 'Jn 'Sr. 'Jr. -sr. "Jn 

Emquanto o pae, o mari- 
do e o primo faziam as hon- 
ras da casa, ella desappare- 
ceu um momento, vindo de- 
pois vestida com um elegan- 
te vestido de viagem. 

Estava resolvido que os 
noivos partiam para a Italia 
onde passariam os meses de 
inverno. 

Henrique por sua vêz 
também se retirou por mi- 
nutos e Helena aproveitou 
a occasião e approximou-se 
duma janella com o primo. 

—Então? perguntou ella 
vivamente. 

—Dancourt deve expirar 
esta noite. 

—Tens a certeza? 
—Tem o peito atravessa- 

do com o punhal de lado a 
lado. 

M.mc de Faverolles sorriu. 

s/4 da manha, no Rio de Ja- 
neiro, o iliustre escriptor 
dramático brazileiro, Arthur 
Azevedo. 

O enterro do iliustre es- 
criptor foi feito por conta do 
Estado. 

•—Terminaram os festejos 
a N. S. de Nazareht, no dia 
25 do corrente. De manhã 
houve missa solemne e ser- 
mão e,á tarde, procissão que 
se revestiu do maior bri- 
lhantismo. Durante o dia e 
a noite, foi enorme a con- 
corrência de forasteiros ao 
arraial, terminando os fol- 
guedos pela manhã de 26, 
com uma apotheose á vir- 
gem de Nazareth. 

27—10—908. 

Sergio A. Tal eixo. 

Foi nomeado para substi- 
tuir o sr. sub-inspector, na 
festa escolar do concelho de 
Monsão,o distincto professor 
da escola de Valladares, sr. 
A.Villarinho. Estajnomeação 
não foi feita ao acaso, mas 
sim muito bem fundada pois 
que, sem duvida, Valladares 
tem um dos primeiros pro- 
fessores do concelho, senão 
o primeiro. 

Isto não é uma affirmação 
gratuita, mas muito clara e 
evidente para todos aquelles 
que conhecem o professora- 
de de Monsão. E' uma hon - 
ra para o sr. Villarinho, de 
que pôde orgulhar-se, não 
sem rasão, mas como muito 
merecedor d'ella. E sem 
receio affirmo que o sr, 
Villarinho saberá desempe- 
nhar o ónus que lhe foi of- 
ferecido, dignamente. Deve- 
se notar que já não é a pri- 
meira vez que o sr. Villari- 
nho substitue o sr. sub-ins- 
pector, não só n^ste, mas 
ainda neutros concelhos. O 
sr. Villarinho é digno e com- 
petente para tal ónus, pois é 
um professor de grandes e 
variados conhecimentos e co- 

cínccnicrncmcrncmcxncjnicnctr.csnc/n 

—Estou satisfeita comti- 
go, Mauricio, disse ella. 

—E tu? Cumpres as tuas 
promessas? 

—Ainda duvidas? 
—Se soubésses quanto sof- 

fro lembrando-me da tua 
tão prolongada ausência e... 
que pertences a outro... 

—Por ventura não crês 
que só a ti amo verdadeira- 
mente? 

Ah! repéte, repéte muitas 
vezes essa phrase para as- 
sim ganhar coragem!... 

—Sim, sim meu querido 
Mauricio, atno-te loucamen- 
te! 

Mauricio apertou-lhe a 
mão. 

—Minha Helena adorada! 
murmurou ellc. 

—Tem paciência, querido, 
no regresso da Italia iremos 

mo professor talvez ninguém 
o exceda no concelho: e pa- 
ra isso basta attender aos 
resultados e classificações 
que seus alumnos tem obti- 
do, não só nos exames de: 
1.0 grau, mas ainda nos de 
2.0, signal que põe em evi> 
dencia o seu incansável tra- 
balho, mas também o seu 
hábil methodo no ensino pri- 
mário. 

Desde que o sr. Villarinho 
tomou posse,como professor, 
da escola de Valladares, to- 
dos os annos tem levado 
alumnos a exame, coisa que 
na escola de Valladares,bas- 
tantes annos antes do sr. 
Villarinho tomar posse, não 
acontecia,nem em exames se 
fallava, pelo menos n^sta 
escola, pois que, aquelles que 
desejavam fazei-o, procura- 
vam outra. 

O sr. Villarinho veio dar 
grande desenvolvimento ao 
estudo primário em Valla- 
dares, mas para isso traba- 
lhou muito e com interesse, 
tratando com tanto carinho 
os seus alumnos que em bre- 
ve a sua escola, d^ms 3o 
alumnos pouco mais ou me- 
nos, chegou a passar de 100 
alumnos matriculados. 

Qual o motivo do augmen- 
10 de alumnos? 

E' porque aqui ensinavam 
com o terror, o pouco que 
se ensinava, pois a não ser 
umas contas e uma copia 
cheia d'erros, não ía mais 
alem. Hoje,graças, tem Val- 
ladares um professor de que 
muito se pôde orgulhar, um 
professor distincto, um pro- 
fessor digo pouco, um pae 
de creanças que a todos tra- 
ta com carinho,ministrando- 
Ihes, juntamente com a 
instrucção,uma educação es- 
merada a não se poder exi- 
gir mais. 

Ao sr. Villarinho um prei- 
to de homenagens pelo seu 
incansável ensino e pela sua 
nomeação para substituto do 
sr. sub-inspector sinceros 
parabéns. 

6—XI—CMVIII 

Lagos. 

c/n c/ncsncxnc/n cíj.-jt- •/n/ncr. 'Jn cfji 

passar algum tempo no Cas- 
tello de Faverolles. Tu acom- 
panhar-nos-has... e agóra... 
até logo... amo-te muito, 
muito e muito... 

E depois de olhar em vol- 
ta de si para estar certa que 
ninguém a espiava... deu 
um beijo na face de Mauri- 
cio. 

Separaram-se... Henrique 
de Faverolles estava no sa- 
lão e depois de se ter des- 
pedido retirou-se com sua 
esposa. 

Mauricio Michaud olhou 
tristemente para a pórta por 
onde passavam os dois es- 
posos. 

(i?) (Continua) 
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SÊNA ÍNTIMA 

Tinha a gtnie acabado de jantar. 
O Araujo, deitado numa cama, 
lunetas a cair, tôdo s^inflama 
no seu neflibatismo singular. 

O Augusto, esse entám, deixa-o falár, 
depois levanta os braços e proclama 
que a poesia sám tretas pela rama 
e sciencia... a sebenta luminar! 

E emquanto se estám a descompor, 
eu escuto-os, também de bom umôr, 
e deito alguma água na fervura, 

lendo-lhes telegrammas de Pariç 
amai gamados com funções de X, 
raízes e cosenos, com fartara. 

Coimbra, 7—XI—go8 

-Gazetilha- 

(musica do balancé, balance) 

O' senhora da Peneda 
Um manto vos hei-de dar 
Se o partido do progresso 
Estas eleições ganhar. 

O1 balance, balancé 
Quem dhjm pobre se commove 
'Stou desgraçado, fallido, 
Só ganhei por 1». 

O' Senhor dos Navegantes 
Valci-me que bem podeis 
Só ganhei^as eleições 
Pelos votos que sabeis 

O' balancé, balancé 
Quem dTim pobre se commove,etc... 

O' Senhora do Rosario 
Dae-me a vossa protecção 
Acceitae estas promessas 
P'ra ganhar a eleição 

O' balancé, balancé 
Quem dTim pobre etc, 

Entram dois pharmacopúlas 
Na futura vereação, 
Mais um padre e dois farçólas 
Os^ precisos pTo caixão 

O' balancé, balancé 
O doente não se move 
'Stá desgraçado, perdido 
Só ganhou por 19!!! 

Fóra da villa, 7 de novembro de 1908. 

Reclamação 

Os analphabetos 

Um nosso assignante, não 
concordando com a lista da 
futura vereação em que en- 
tram alguns indivíduos quasi 
analphabetos, vae apresentar 
em Vianna ao dig.mo Gover- 
nador Civil, para seguir os 
tramites convenientes,3 a 
justíssima reclamação que em 
seguida pubhcamos e que é 
do theor seguinte; 

Diz F eleitor, da vil- 
la de Melgaço, que pretende 
reclamar contra a ilegitimi- 
dade dos cidadãos José de 
Sá Sotto Maior, Francisco 
Pires, José Antonio Rodri- 
gues, Antonio Carlos Este- 
ves, Francisco Caetano de 
Sousa e Victorinc Esteves, 
eleitos e apurados como ve- 
readores para a camara mu- 
nicipal do seu concelho, sen- 
do aquelles dois como effe- 
ctivos. 

Esses cidadãos são abso- 
lutamente inelegíveis para 
quaesquer cargos públicos, 
visto não ter, nenhum d^l- 
les, o exame de instrucção 
primaria do 1.0 grau, exigi- 
do pelo art.c 56 do dec.0 de 
24 de dezembro de 1901. 

E' regra de direito 
que—factos negativos não se 
provam, e por isso, o sup- 
plicante nenhuma prova tem 
a fazer.Os reclamados, ou a 
mesa do apuramento é que 
ficam obrigados a exhibir do- 
cumento comprovativo d^- 
quella habilitação legal, á sí- 
mile do que dispõe o art.0 

lõ § 1.0 in fine do Cod.0 

Adm.0 em vigor. 
Eis a matéria 

da presente reclamação: 

Sobre a sua pro- 
cedência legal nenhumas 
duvidas podem restar- 

O dec.0 de 24 de dezem- 
bro,de 1901 foi publicado 
no Diário do Governo de 28 
do mesmo mez e anno, n." 
294. Já passaram então mais 
dos 5 annos exigidos no art.0 

56 para este ficar em vigor. 
Ha então diploma expres- 

so a tornar inelegíveis os 
cidadãos reclamados. Não o 
cumprir, é pôr de parte a 
vontade do legislador. 

Dois argumentos se po- 
dem deduzir contra isto: a) 
que a matéria de ilegibilida- 
de é de lei, só podendo ser 
decretada em bi, e não em 
regulamento qualquer con- 
dicção que a exclua; b) que 
us reclamados estão inseri- 

ptos no recenseamento como 
elegíveis, e pelo recensea- 
mento é que se apura a elegi- 
bilidade; argumento baseado 
nos artigos 12 do dec.0 elei- 
toral de 8 de agosto de 1901 
e art.0 i5 § 1.0 do Cod.0 

Adm.0. 

Antecipemos a resposta 

a)—E' certo que o dec.0 

de 24 de dezembro de 1901 
é um acto dc poder executi- 
vo; mas esse decreto foi pu- 
blicado no uso d'uma aucto- 
risação legal constante do 
art.0 18 da lei de 12 de ju- 
nho de 1901, e como tal tem 
toda a força legislativa (Car- 
ta Constitucional, art.0 75). 

Ou o governo de 1901 
não exorbitou das suas fa- 
culdades, e o decreto de 24 
de dezembro de 1901 é legal 
em todas as suas partes;— 
ou exorbitou, e n^sse caso 
está legalisado pelo art.0 i.0 

da carta de lei de 31 de 
março de 1902, que diz; 

«E' relevado o gover- 
no da responsabilidade 
em que incorreu com 
a promulgação das 
providencias de cara- 
cter legislativo expedi- 
das desde z4 de junho 
até 3i dezembro, in- 
clusive, de igoi, as 
quaes continuarão em 
vigor emquanto por 
lei não forem alterados 
ou revogados. 

Ora, nada ha que revogue 
o art.0 56 do dec." de 24 de 
dezembro de 1901, que as- 
sim ficou em plenissimo vi- 
gor. 

b) E' certo que o art.0 do 
dec.c eleitoral de 8 de agosto 
de 1901 manda apurar a 
elegibilidade pelas indicações 
do recenseamento eleitoral; e 
é certo ainda que o mesmo 
manda o art.0 i5 § i.0 do 
Cod.0 Adm.0 em vigor. 

Essa indicação do 
recenseamento, porem, só 
pode ter um caracter depre- 
sumpção, que hade cessar, 
sempre que um motivo legal 
de inelegibilidade seja invo- 
cado e, positiva ou negativa- 
mente, demonstrado. Que 
tem um caracter de presum- 
pção simples, tantum jãris, 
mostra-se: 

1) pela própria disposição 
do art.0 i5 § i." do Cod.0 

Adm.0, que na sua parte fi- 
nal mostra que as indicações 
do recenseamento podem ser 
corrigidas e rectificadas, nos 
processos eleitoraes, pela 

exhibição de documentos; 
2) pela disposição do § 2.0 

do mesmo art.0 que invoca 
a lei, e só a lei, para se co- 
nhecer da elegibilidade dos 
eleitos; 

3) pela disposição do art.0 

14 do mesmo codigo, de cuja 
leitura resulta que pode ha- 
ver casos de inelegibilidade 
alem dos previstos no re- 
censeamento; 

4) da circumstancia de as 
indicações do recenseamento 
serem feitas em vista, só- 
mente, de informações gra- 
ciosas, que lhes não podem 
dar valor decisivo (decreto 
de 8 de agosto de 1901, art.05 

25 e 19) 
5) de nenhuma reclamação 

poder ser apresentada aos 
tribunaes na occasião da or- 
ganisaçao do recenseamento, 
sobre matéria de elegibili- 
dade, visto que essas recla- 
mações são de interpretação 
restricta (dec.0 cit. art.0 32), 
e só são permittidas contra 
inscripções ou omissões in- 
devidas ou inexactas (idem, 
art.0 27) 

6) pela economia de sys- 
tema eleitoral acceite por 
esse decreto, especialmente 
em matéria de recenseamen- 
to e que bem se vê ser a 
seguinte:—tornar este re- 
censeamento o único e irre- 
vogável padrão do direito de 
votar, e de mais nada. 

Demonstrada a pro- 
cedência legal da reclamação, 
torna-se desnecessário ac- 
centuar os seus fundamentos 
sociaes. 

Em todo o caso, sem- 
pre diremos que os munici- 
peSj precisam de se conven- 
cer de que os seus eleitos 
sabem, pelo menos; 

ler as actas das 
sessões, para não serem en- 
ganados pelos secretários; 

escrever o seu 
nome, para assignarem as 
mesmas; 

coyitar, som mar 
ao menos, para fazerem os 
orçamentos e contas a que 
são obrigados. 

Esta trindade de 
conhecimentos tem a sua 
prova legal no exame de 
instrucção primaria, i.0 grau, 
segundo se vê do art.0 173 
do dec,0 de 24 de dezembro 
de 1902. 

De resto, no ensino 
primário do x .0 grau também 
se comprehende a doutrina 
christã e preceitos de moral 
(art.0 i.0 n.0 4 do dec.0 de 
24 de dezembro de 1901), 
sendo licito concluir que o 
legislador só quiz a servir 
encargos públicos indivíduos 
que soubessem essa doutrina 
e esses preceitos. 

Nada mais rasoavel, 
nada mais justo. O município 
de Melgaço precisa,pelo me- 
nos, de vereadores que te- 
nham exame de instrucção 
primaria. Pelo facto de ficar 
no extremo-norte;porcuguez, 
é tanto como os outros. 

E até para os que accei- 
tarem a theoria de Tarde, 
segundo o qual a civilisação 
caminha do norte para o 
sul, precisa de ser alguma 
coisa mais. 

P. a V. Ex.a que, 
adoptado o processo 
competente, se digne 
receber esta reclama- 
ção e a mandar seguir 
os tramites legaes, 
afim de afinal ser 
julgada procedente e 
provada para os ef- 
feitos da lei. 

E. R. M. 

F.... 
Do que as instancias su- 

periores resolverem sobre o 
assumpto, informaremos os 
nossos leitores. 

Grande trovoada 

Prejuízos snperlores 
a l-»0 contos—abati- 
mento de 38 prédios e 
morrendo para cima 
de 900 cabeças de 

gado 

No dia 4 do corrente, caiu 
uma tão medonha trovoada 
sobre Alcains, Castello Bran- 
co, que as inundações cau* 
saram algumas victimas, o 
desabamento de 38 prédios 
e a morte a mais de 900 ca- 
beças de gado. 

Às victimas conhecidas são 
Manoel Clemente, casado, 
moleiro, de 3o annos, ar- 
rastado pela corrente cauda- 
losa do Ocresa; Maria dos 
Santos Bicha, viuva, d^da- 
de avançada, que ficou de- 
baixo dos escombros d'um 
edificio, e um rapaz de 12 
annos, de appellido Fradi- 
que, que foi encontrado 
morto á beira da estrada. 
Outros indivíduos ficaram 
com braços e pernas parti- 
das. 

A muito custo, foi salva 
uma mulher que, doente de 
cama, mal se podia mover. 

Muitos animaes foram re- 
tirados difficilmente das ca- 
va (laricas. A 5 kilometros 
da cidade, abateu a ponte da 
ribeira de Liria, salvando-se 
milagrosamente um automó- 
vel da companhia Auto-Bei- 
rã, condusido por João Dias 
Carreiro e em que vinham 
o sr. dr. Lopes Russo e um 
criado. 

A agua attingiu a altura 
de um metro acima dos pri- 
meiros andares. 

O aspecto dos campos é 
verdadeiramente desolador, 
geral o desanimo c grande 
a fome. 

—— 
IVoras estampilhas 

O «Diário do Governo» 
publica uma portaria deter- 
minando que, tendo de ser 
substituídas por outras de 
typo diverso as estampilhas 
de imposto do sello, contri- 
buição industrial, contribui- 
ção dc juros, justiça, leis sa- 
nitárias, propinas de matri- 
culas e especialidades phar- 
maceuticas, cessará em 3i 
de dezembro do corrente 
anno a circulação e validade 
do typo de estampilhas com 
aquellas designações, actual- 
mente em uso, e começará 
a adoptar-se em 1 de janei- 
ro de 1909 o padrão desti- 
nado a este anno. 

A troca pelas da nova 
emissão effectuar-se-ha na 
recebedoria da receita even- 
tual, nas dos bairros e con- 
celhos do continente e ilhas, 
durante o mez seguinte 
áquelle em que terminar o 
período da validade, deven- 
do os respectivos recebedo- 
res enviar á Casa da Moeda 
as estampilhas em seu po- 
der, mandadas retirar da 
circulação, até ao dia 3i de 
março. 

Decorridos aquelles pra- 
sos, não serão acceites nem 
trocadas as estampilhas de- 
claradas caducas. 

Missa IVova 

Em Fiães, celebrou a sua 
primeira missa, no dia 8 do 
corrente, o rev. José Rodri- 
gues, da Adavelha, d^quella 
freguezia. 

Ao acto assistiu a philar- 
monica de S. Gregorio e 
muitas pessoas das relações 
e amisade do novo levita, a 
quem enviamos os nossos 
mais sinceros parabéns. 

— 

Lumes de pau 

Cuidado Helgacenses! 

Prevenimos os habitantes 
de Melgaço de que não com- 
mettam a leviandade, se é 
que assim se lhe pôde cha- 
mar, de comprarem lumes 
de pau a qualquer pessoa 
que os tenha ou offereça á 
venda, porque, alem de, in- 
felizmente e até por pecca- 
dos, ser isso expressamente 
prohibido por lei, lhes pôde 
acontecer como, no dia g do 
corrente mez, aconteceu a 
duas pobres mulheres, uma 
do Barral, de Paderne, e ou- 
tra do Pomar, de Penso, 
que tiveram de pagar reis 
3#400 por haverem com- 
prado, a um garoto desco- 
nhecido, duas caixas dos di- 
tos lumes!!! 

E' porém extraordinário 
o facto do guarda apprehen- 
sor deter sómente aquellas 
mulheres e não o vendedor, 
mas isto explica-se e enten- 
de-se. 

O caso dava logar a mui- 
tos commentarios, mas é tão 
pequenino que não vaie a pe- 
na gastar mais tempo e pa- 
pel. 

Previnam-se porque a mo- 
da decerto deve continuar. 

Bem entendido 

Consta-nos que o Chico, 
para assistir á festa do dia 
3o, mandou vir, de Pena- 
fiel, uma casaca de apertar 
com um botão só. 

Bravo, muito bem! 
Bruto sim, mas aceiado! 

—«i»— 

Procissão ao 
cemitério 

Realisou-se no ultimo do- 
mingo, como noticiáramos, 
mas com diminuta concor- 
rência de fieis, o que é muito 
para lamentar. 

Deixar de visitar aquelles 
que nos foram cáros e que 
alli dormem o somno eter- 
no, é uma ingratidão, para 
não dizermos uma falta de 
respeito. 

Mas seja assim, para quem 
o sentimento é uma palavra 
vã. 

Será roubada? 

No dia 8 do corrente foi 
capturado, em Paredes de 
Coura, um tal Joaquim Gon- 
çalves, que diz ser natural 
de Refojos, concelho de Pon- 
te do Lima e residente em 
Cerdal, concelho de Valen- 
ça, por pretender vender por 
9^000 reis uma toura que 
vale SoSooo reis. 

Interrogado, declarou que 
lhe fôra entregue por José 
Calçada, para a vender pelo 
preço que podesse. 

Suspeita-se que a referida 
toura tenha sido roubada e 
por isso prevenimos os ha- 
bitantes d^ste concelho de 
que, se alguma toura lhes 
falta, devem d'isso dar co- 
nhecimento na administração 
d'este concelho! 

Festividade 

No dia 8 do corrente rea- 
lisou-se na capelllnha de Ca- 
valleiros, em Roucas, uma 
linda festividade em honra 
de Nossa Senhora das-. Do- 
res. 

* 
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Volos k promessas 

Dá vontade de rir, o me- 
do com que os nossos^id- 
versarios políticos andavam, 
antes de realisada a eleição 
da camara, pois, se é certo 
o que nos disseram, como 
não duvidamos acreditar, fi- 
zeram-se os seguintes votos 
e promessas; 

Um manto bordado a ou- 
ro, a Nossa Senhora da Pe- 
neda, caso vencessem, já se 
vê. 

Outro manto, egual, a N. 
Senhora do Rosario, de Pa- 
derne. 
Um menino de cera das Car- 

valhiças, á Senhora da Pas- 
toriz. 

A santa Isabel, de Castro 
Laboreiro, wv&\apalpadeira 
de S. Gregorio. 

A S. Mathias, o titulo da 
Torre Espada. 

A1s alminhas da ''Barquei- 
ra, uma casa nova, e. final- 
mente, 

a S. Benedicto, um marco 
fontenario. 

Se não fosse, porem, o 
pedido particular que alguém 
fez a São Francisco, de Pa- 
dcrne, não se realisaria o 
milagre. 

Aos colieccionado- 

resdebillielespos- 

tacs illustrados 

Deliberei abrir no meu 
armazém uma secção de ven- 
das, especialmente para col- 
leccionadores, a quem for- 
neço bilhetes postaes illustra- 
dos, pelos mesmos preços 
que aos commerciantes, pom 
pando assirn muitíssimo 
aquelles que se mdldirigi- 
rem. 

Bilhetes postaes il- 
lustrados desde 5 a 
-tOO réis. Álbuns para os 
mesmos desde 3oo reis. 

Sellos coloniaes e extran- 
geiros em folhas á estolha. 

Em virtude das grandes 
compras que faço no extran- 
geiro, sou o cômmerciante 
que mais barato posso for- 
necer em Portugal. 

Contra a remessa de i^eõo 
réis enviarei um sortido 
completo de 5o postaes dif- 
ferentes, de entre os quaes 
ro postaes de grande luxo, e 
5o envellbpes proprios para 
os postaes. 

Contra 4-5900 réis envia- 
rei um sortido de 200 pos-, 
taes differentes, entre os 
quaes 20 de grande luxo, e 
200 envellopes proprios pa- 
ra postaes. 

Possuo uma revista Lc 
Reclame Universel que é in- 
dispensável a todos os col- 
leccionadores, e de que será 
enviado um numero grátis a 
quem o requisitar. 

Pedir tabellas e condições 
de venda a 

F. Cortez Finto 
Séde—10 a 18—R. S.João 

-—Coimbra. 
Succursal—R. D. Diniz— 

Leiria. 
—— 

Posse da camara 
E' no dia 3o do corrente 

mez que deve tomar posse 
a nova camara municipal de 
este concelho, eleita pela 
maioria de votos, no 
penúltimo domingo. 

E' n'aquelle dia porque, 
não tendo as eleições sido 
feitas na cpocha normal, 
tem dc applicar-se o dis- 
posto no art.0 19.° do cod.0 

adm.0, que manda dar pos- 
se no primeiro dia util de- 
posi do terceiro domingo 
posterior á assembleia de 
apuramento. 

1 * 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. —. 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 
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Roubo importante 

Na noite do dia 6 do cor- 
rente mez, os gatunos pene- 
traram no estabelecimento 
commercial do sr, Antonio 
Gomes, da villa de Monsão, 
roubando-lhe cerca de reis 
3:ooo5ooo em notas de 5o e 
20^000 reis e dinheiro em 
prata portugueza e hespa- 
nhola, meias libras em ouro, 
etc.. 

Os audaciosos gatunos ain- 
da não fôram descobertos, 
apesar das minuciosas dili- 
gencias a que se tem proce- 
dido, e^porisso, lamentando 
deveras este acontecimento, 
lembramos a todos o maior 
cuidado. 

—— 
A bem dc todo o palz 

A Sociedade Propaganda 
de Portugal tendo obtido das 
companhias de caminhos de 
ferro francezas, das agencias 
de viagens em Pariz, e de 
vários hotéis em Londres e 
outras cidades inglezas, con- 
cessão para exporem ao pu- 
blico vistas de Portugal, 
compra photographias de 
monumentos e logares pit- 
torescos do paiz, em boas 
provas^de i8><Í24 ou maio- 
res. 

Também deseja obter po- 
sitivos para lanterna magica, 
para com elles se fazerem 
projecções em França, Alie- 
manha', Inglaterra, Áustria, 
etc.. 

Moedas de SOOSrels 

Já dissémos que breve- 
mente será publicado o de- 
creto mandando retirar da 
circulação as moedas de pra- 
ta d6,200 reis, mas o que é 
certo*é que, por emquanto, 
nenhuma duvida deve haver 
no recebimento de tal di- 
nheiro. 

Ainda não est3'estipulado 
praso algum para isso e, 
quando o seja, até findar ne- 
nhum prejuízo pódc haver 
para ninguém. 

Tranquillise-se por isso o 
povo que nós o avisaremos 
do fque fôr determinado a 
tal respeito. 

   
Agradecimento 

O abaixo assignado, com- 
movidissimo por tantas at- 
tenções que lhe prestaram 
por occasião do fallecimento 
de sua chorada mãe, Flo- 
rinda Gonçalves, cujo fune- 
ral teve lugar no dia 15 do 
passado mez de outubro, na 
egreja de Penso, tanto pes- 
soas parentes como amigos, 
do concelho de Melgaço e 
Monsão, não podendo ja- 
mais esquecer a intelligencia, 
assiduidade e carinho, que 
desde ha cinco annos á data 
do seu fallecimento, lhe dis- 

pensou seu medico assistente 
o ex.mo sr. dr. Victoriano R. 
de Figueiredo e Castro e 
bem assim a todos os sacer- 
dotes que assistiram á missa 
e officio de corpo presente. 

A todos um agradecimento 
sem fim. 

Penso, 7 de novembro de 
1908. 

P.e Antonio de Sousa Lo- 
bato. 

—  
Eleições parochlaes 

As eleições das juntas depa- 
rochia devem reallsar-se no 
dia 29 do corrente mez, co- 
mo se acha determinado. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco jftooo 
« amarello 1^000 

Centeio i^ooo 
Trigo 15200 
Feijão branco i58oo 

« rajado 15400 
« frade 1^200 

Castanha 600 
Batata 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 220 

Éarabkns ARTAO DR 

Fe% annos: 

Hontem—o sr.Luiz Máximo 
Ferreira. 

Faqem annos: 

Amanhã—o sr. João Eu- 
génio da Costa Lucena. 

Domingo—a ex.ma sr." D. 
Luiza Maxima Ferreira. 

Quarta feira—os srs. Anto- 
nio Machado da Silva e 

Francisco José Pires. 

iaESHEA 

Em goso de licença, en- 
contra-se em Remoães, o 
sr. Arthur Augusto da Sil- 
va, muito digno e illustrado 
commandante do^D. R. e R. 
n.0 3. 

—Também está entre nós, 
o nosso querido amigo e in- 
telligente tenente veterinário, 
de serviço em Almeida, sr. 
José Albano Pires Cerdeira. 

—Vimos aqui, no dia 9,03 
srs. Ponte & Maia, de 
Monsão, e Francisco Maria 
da Costa e Silva, de Valen- 
ça. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos, o rev. Manoel 
Antonio Esteves. Estima- 

á tepuWa 

DOMINGOS^ ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO DABORRIRO- 
MRLGAÇO 

Jli'csta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-sc chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

Todas as substancias 
qnc contem são de f 
ordem c a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crnpulo. 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—l»e manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

mos. 
—Também aqui estiveram 

os srs. Conde d'Azevedo e 
D. Luiz Anguiano Gomes. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que c um excci- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utiliissimo para pessoas 
de estomapo débil ou enfermo, 
para convaíecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

um 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k (T 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA mw 

DO 

ESTEVES 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

COWfiâ O VIIiOlD 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot 95000 rs. 
«Govet 95000 rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

USB CL&XfA&O 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   25500 rs. 
Outras ditas a 25000 » 

« « « a « « 25200 »' 
Botinhas para creança a õoo c 700 rs. 
Sapatinhos <. « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooa 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de' seda que em toda parte sc 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

QlliO iiPiSifiili ii BI- 

iliUifi iifi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Tender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital 500:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David £ Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
I-ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. G ai vão 

Birecção technica 

'Diretor e Actuarto—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moni-, 
Gerente da Filial—J. Zagaltr. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—-Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte' 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas imtnediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes:. 
Vida inteira e mixtos. 

C— Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagtn com validade durante um anno ou durantes 

toda a vida. 

Remettcm-se tarifas c Informações 
na volta do correio 

(Séde: Praça do Bnqne da Terceira, If, tA 
RUA DO ALECRIM, 7 

AGENTE- ^(ara-etstÂ^ie.i 
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Francisco M. da Cosia c Silva 
A-IR-IO 

DA 

sknnm ssgfE&i 
EM 

VAUENÇA «O IHIAHO 
Rua do Consclheli-o fiOpes da Silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos frcguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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pARTÕZS DE VISITA 

V •—-o DO Q."— 

o 
Desde Boo a 6oo reis o 

cento. 
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ESTA ofílcina cncarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographfcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas luncbres, 

memoraadims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Rncarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

f§ARXÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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RUA DA CALÇADA—xMELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

raas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â sua arte, por mais difllcil que 
seja, tanto^em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiladissimos 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

GAZO METROS CONSTRUÍDOS N^ESTA OFFICINA- 

O.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
4*-0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
18.°—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
IJL.0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serras, em Prado, propriedade da ex.ma sr.8 D. Sarah 

Solheiro d'Oliveira. 
:®®'0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
±7."—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas,"d'esta villa. 
í-8*0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 
1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d'esta villa. 
«O.0—Para a «Padaria Progressos do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
81l-«0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
aa.0—Para a casa dc morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJXAS; 31, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria LM\0 

—DE— 
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O N S A OB~- 

TA T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
Xl contra-se um completo e variado sortido de objectos 

L v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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